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Resumo 

Os morcegos pertencem a uma das mais diversas ordens do grupo dos mamíferos e têm uma relação muito 

íntima com moscas hematófagas da família Streblidae. O objetivo do presente trabalho é identificar as 
espécies de dípteros ectoparasitas  presentes nos morcegos abrigados na caverna Serra das Andorinhas e 

verificar se há relação interespecifica desarmonica de parasitismo a cerca dos parasitas identificados, gerando 

assim um estudo mais aprofundado sobre a associação dos estreblídeos com os seus respectivos morcegos 

hospedeiros, para que se expanda o registro de estudos sobre diversidade, abundancia e riqueza e sua 
respectiva composição da comunidade e taxa de infestação dos ectoparasitas e morcegos na região 

Amazônica. Todas as moscas coletadas no presente estudo encontram-se depositadas na Coleção de 

Invertebrados Subterrâneos de Lavras (ISLA) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). Foram 
identificadas 44 moscas parasitas de 4 gêneros diferentes (Trichobius, Speiseria, Aspidoptera spp e Strebla 

spp), todos pertencentes à família Streblidae. Deste modo, verificou-se que todos os  gêneros das moscas 

analisadas eram especialistas pelo fato de possuírem uma relação íntima (alimentação) com os hospedeiros, 

sendo ectoparasitas hematófagos encontrados exclusivamente em morcegos, mas que podem ser generalistas 
por poder se alimentar de mais de duas espécies de morcegos. 

Palavras-Chave: caverna; interações interespecíficas; ectoparasitas; Streblidae. 

Abstract 

Bats belong to one of the most diverse orders in the mammalian group and have a very close relationship 

with blood-borne flies of the Streblidae family. The objective of the present work is to identify the species of 

ectoparasite dipterans present in the bats sheltered in the Serra das Andorinhas cave and to verify if there is 
an inharmonious interspecific relation of parasitism to the identified parasites, thus generating a more 

detailed study about the association of the estreblídeos with their host bats, to expand the registry of studies 

on diversity, abundance and wealth and their respective community composition and rate of infestation of 

ectoparasites and bats in the Amazon region. All flies collected in the present study are deposited in the 
Lavras Underground Invertebrate Collection (ISLA) of the Federal University of Lavras (UFLA). A total of 

44 parasite flies of 4 different genera (Trichobius, Speiseria, Aspidoptera spp and Strebla spp), all belonging 

to the Streblidae family, were identified. In this way, it was verified that all the genera of the analyzed flies 
were specialists because they have an intimate relation (feeding) with the hosts, being ectoparasites 

hematófagos found exclusively in bats, but that can be generalist for being able to feed of more than two 

species of bats. 

Keywords: cave; interspecific interactions; ectoparasites; Streblidae. 

 
 

1. INTRODUÇÃO 

A ordem Chiroptera é comumente uma das 

mais diversificadas ordens de mamíferos do mundo 

(LÓPEZ-GONZÁLES, 2004), isso graças à várias 
adaptações morfológicas que proporcionaram 

ocupar os mais variados tipos de nichos ecológicos. 

Entre as adaptações destacam-se ecolocalização e 
voo (envergadura e design da asa assim como 

mecânica/estilo de voo) (NORBERG; RAYNER, 

1986).  

Os morcegos são de extrema importância para 

a manutenção de ecossistemas inteiros, como por 
exemplo o único bioma exclusivamente brasileiro, a 

caatinga (SOARES, 2012). Estes não são somente 

ótimos dispersores de sementes, mas também um 
fator crucial para a rápida germinação das mesmas 
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(ALVES-JUNIOR, 2009; MARTINS et al, 2014), 

além de contribuírem com outros animais na 

polinização de plantas nativas que sustentam 
algumas faunas especificas de cada região 

(MARTINS; GRIBEL, 2007; KAEHLER et al, 

2005; NEVES et al, 2011; BARROS et al, 2006). 

A maioria dos quirópteros têm uma ampla 

distribuição tropical e neotropical com 200 espécies 

atualmente descritas no Brasil distribuídas em 17 
famílias (LÓPEZ-BAUCELLS et.al, 2016), regiões 

de distribuições essas que favorecem fatores ótimos 

de sobrevivência dos seus ectoparasitas como 

umidade e temperatura (MARSHALL, 1982).  
Particularmente os morcegos têm uma íntima 

relação com moscas ectoparasitas, sendo as mesmas 

muito bem adaptadas ao seu estilo de vida como 
parasitas. Algumas espécies têm os corpos 

achatados permitindo melhor deslocamento entre os 

pelos, outras apresentam pernas traseiras bem 

longas que ajudam na rápida locomoção e outras 
com ventre torácico liso que proporciona agilidade a 

cima dos pelos (DICK, 2005).  

Além dos hospedeiros ectoparasitas, os 
morcegos podem portar e transmitir outros tipos de 

parasitas como endoparasitas virais (MORATELLI; 

CALISHER, 2015; CALISHER et al., 2006). 
CALISHER (2015) conseguiu isolar de diferentes 

partes do corpo de diferentes espécies de morcegos 

e identificar através de material genético algumas 

das principais famílias e até gêneros já bem 
conhecidos por apresentarem representantes que são 

hospedeiros de humanos e alguns animais 

domésticos como: Lyssavirus (Raiva), Alphavirus 
(Chikungunya), vírus da influenza A, vírus da 

hepatite E, vírus da Hepatite B, vírus da hepatite C, 

vírus da Febre amarela, além de muitos outros tipos 
de vírus. Os quirópteros também têm uma ampla 

diversidade de espécies endoparasitas helmínticas, 

com alguns representantes dos filos Nematoda, 

Trematoda e Cestoda (MELLO, 2017).  

     Diante disso, o estudo e compreensão das 

relações entre parasita/hospedeiro e os possíveis 

prejuízos que os parasitos podem causar a saúde dos 
hospedeiros, torna-se de grande relevância, visto 

que esses animais são de extrema importância para a 

manutenção de ecossistemas (SOARES, 2012).  

O objetivo do presente trabalho é identificar 
as espécies de ectoparasitas dipteras presentes nos 

morcegos abrigados da caverna Serra das 

Andorinhas e verificar se há relação interespecifica 
desarmonica de parasitismo a cerca dos parasitas 

identificados, gerando assim um estudo mais 

aprofundado sobre a associação dos estreblídeos 

com os seus respectivos morcegos hospedeiros, para 

que se expanda o registro de estudos sobre 

diversidade, abundancia e riqueza e sua respectiva 
composição da comunidade e taxa de infestação dos 

ectoparasitas e morcegos na região Amazônica. 

 

2. METODOLOGIA 

A Serra das Andorinhas está situada no 

município de São Geraldo do Araguaia, no sudeste 

do Pará, na fronteira com o estado do Tocantins 
(6°05'25"S/48°30'37"W). Essa região caracteriza-se 

por possuir uma área de 60.000 hectares preservados 

com oito tipos de fitofisionomias diferentes como 

cerrado, floresta semidecídua, floresta densa, 
floresta de galeria, veredas e floresta de várzea e 

campo litológico. Com extrema diversidade de 

atributos ambientais, a região se destaca pelos sítios 
arqueológicos, gravuras e pinturas rupestres, grutas 

e cavernas, cachoeiras, além da grande 

biodiversidade de plantas e animais (ATZINGEN et 
al., 2007). 

A Caverna Serra das Andorinhas (GEM 

001) encontra-se numa região montanhosa e possui 

significativo desenvolvimento. Extremamente rica 
esta caverna apresenta dois sítios arqueológicos, em 

duas de suas entradas diversidade de espeleotemas e 

uma grande colônia de morcegos Pteronotus 
parnellii e ó único registro conhecido do morcego 

Vampyrum spectrum na região. Este morcego 

corresponde a maior espécie em tamanho que se 
conhece no continente americano. Em relação a 

espeleometria, a caverna das Andorinhas apresenta 

cerca de 1.010 m de desenvolvimento, 

representando assim uma das maiores cavernas do 
Brasil em quartzito (PARÁ, 2006). 

As moscas ectoparasitas foram identificadas 

com o auxilio de um estereomicroscópio e as  
chaves taxonômicas elaboradas por Miller & 

Tschapka (2004) e Dick & Graciolli (2006). Todos 

os espécimes analisados encontram-se depositados 

na Coleção de Invertebrados Subterrâneos de Lavras 
(ISLA) da Universidade Federal de Lavras (UFLA). 

 

3. RESULTADOS 

Foram analisadas 44 moscas parasitas de 4 

gêneros diferentes sendo eles 28 Trichobius, 5 

Speiseria, 3 Aspidoptera e 8 Strebla. Todos estes 
ectoparasitas pertencem a família Streblidae, onde 

esta família tem distribuição geográfica restrita ao 

ambiente onde seus hospedeiros habitam (DICK e 

GETTINGER, 2005). 
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Figura 1: Mapa da localização da Caverna Fonte: ALENCAR, 2018. 

Tabela 1:  Relação moscas e número de morcegos 

parasitados. 

Gêneros de Streblidae 

 
Nº de Espécies de 

Morcegos Parasitados 

Aspidoptera sp 1 

Speiseria sp 5 

Strebla sp 5 

Trichobius sp 20 

 
Todas as moscas ectoparasitas analisadas se 

encontravam em morcegos filostomídeos, pois na 

Região Neotropical as comunidades de morcegos 
são predominantemente compostas por 

Phyllostomidae (FENTON et al., 1992; SIMMONS; 

VOSS, 1998; BIANCONI et al., 2004), a correlação 

positiva entre a riqueza de estreblídeos e a de 
morcegos filostomídeos (DICK; GETTINGER, 

2005). 

No Brasil, é muito comum espécies de 
moscas dessa família parasitarem morcegos 

filostomídeos (LOURENÇO et al, 2016; 

LOURENÇO et al., 2014).  Um dos motivos para o 
estabelecimento dessa associação parasita-

hospedeiro (Strebilidae/Phyllostomidae) pode estar 

relacionado ao tipo de abrigo que se encontram os 

morcegos que em geral apresentam condições 

ótimas (umidade e temperatura) para os estágios de 

vida das moscas (ZEVE, 2015) além da interações 

sociais que ocorre entre os morcegos, como por 
exemplo empuleramento (KOMENO; LINHARES, 

1999). 

Dentre os grupos associados aos morcegos, 
as moscas da família Streblidae se destacam por sua 

relação íntima com hospedeiros, sendo ectoparasitas 

hematófagos encontrados exclusivamente em 

morcegos (WENZEL et al., 1966; WENZEL, 1976; 
DICK; PATTERSON, 2006; PATTERSON et al., 

2007), e inclui espécies ápteras, braquípteras e 

aladas (WENZEL, 1970; PREVEDELLO et al., 
2005). 

Em uma mesma população de morcegos a 

abundância de ectoparasitas pode variar em função 
da idade, do gênero, das condições reprodutivas e de 

saúde do hospedeiro (PREVEDELLO et al., 2005). 

Um morcego com alta quantidade de parasitas pode 

indicar estado de debilitação, refletida pela ausência 
de autolimpeza, e pode incapacitar ainda mais o 

hospedeiro (RUI; GRACIOLLI, 2005). 

No trabalho realizado por Santos et al 
(2009), a presença de mais de uma espécie de mosca 

em um mesmo indivíduo hospedeiro foi registrada 

em todas as espécies de morcego infestadas. Em três  
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Figura 2: Gêneros de moscas encontradas e identificadas: Lado esquerdo superior (Aspidoptera sp); Lado direito 

superior (Speiseria sp); Lado esquerdo inferior (Trichobius sp); Lado direito inferior (Strebla sp). 
 

espécies de filostomídeos, todos os indivíduos 

infestados apresentaram infracomunidades, que é 
entendida como o conjunto de diferentes 

ectoparasitos presente em um indivíduo hospedeiro 

e representa a escala de análise mais fundamental de 
interação interespecífica dos ectoparasitos (TELLO 

et al., 2008). Assim como o presente trabalho foram 

encontrados mais de um gênero de díptera parasita 

em uma mesma subfamília de filostomídeos, ou 
seja, um ou mais parasitos em um mesmo indivíduo, 

gerando uma vulnerabilidade maior no hospedeiro. 

Komeno & Linhares (1999) sugerem que o 
compartilhamento de abrigos pode ser uma das 

causas da infestação das espécies de morcegos, 

havendo uma necessidade de se realizar observações 
também nos abrigos dos respectivos hospedeiros 

para confirmar o nível das interações dentro das 

infracomunidades, bem como das associações 

parasito-hospedeiro específicas (SANTOS et al., 
2009). 

A morfologia das pernas traseiras diferem 

muito no comprimento do fêmur e tíbia nos distintos 

gêneros de moscas que proporcionam aos indivíduos 

dessa família ocuparem diferentes espécies de 
morcegos e até mesmo várias partes do corpo de um 

mesmo indivíduo. HILLER et al., (2018) afirma que 

esse tipo de morfologia das moscas ectoparasitas, 
evitam a competição entre si e proporcionam 

relações mais intrinseca entre parasita/hospedeiro. 

O predomínio de fêmeas de moscas 

ectoparasitas evidenciado nos estudos de Santos et 
al (2009) difere dos resultados obtidos na maioria 

dos trabalhos realizados em outras áreas, onde a 

proporção de machos geralmente é maior, 
justificada pela sua maior mobilidade sobre o 

hospedeiro (WENZEL, 1976) e também pelo fato de 

as fêmeas permanecerem mais nos abrigos para fins 
de reprodução (FRITZ, 1982). Já Rui & Graciolli 

(2005) observaram que não havia diferença 

comportamental ligada a sexo e idade do hospedeiro 

que favoreça ou comprometa a infestação por 
Streblidae nas espécies de morcegos filostomídeos.
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A riqueza de moscas ectoparasitas está 

provavelmente relacionada à diversidade de 

hospedeiros devido ao elevado grau de 
especificidade parasitária (WENZEL et al., 1966). 

Dentre as 288 espécies de ectoparasitas encontradas 

na Região Neotropical (MICKLEBURGH et al., 
2002), cerca de 184 são confirmadas no Brasil 

(NOGUEIRA et al., 2014; FEIJÓ et al., 2015; 

MORARELLI; DIAS et al., 2015; DA ROCHA et 
al., 2016; GREGORIN et al., 2016; PAVAN et al., 

2018), o que representa mais de 60% da riqueza de 

toda a região. Grande parte das espécies de moscas 

ectoparasitas foi descrita recentemente, o que indica 
um elevado potencial para o registro de novos 

táxons e novas associações parasitárias (BARBIER; 

GRACIOLLI, 2016). Entretanto, a maioria dos 
estudos realizados com essas moscas é de caráter 

descritivo ou quantitativo, limitando a compreensão 

sobre sua biologia e coevolução com morcegos 

(TORRES et al., 2019). 

O conhecimento em relação aos 

ectoparasitas e suas relações com as espécies 

hospedeiras, bem como a forma que essas relações 
são influenciadas pelo meio ambiente e por 

características do hospedeiro, podem também 

elucidar dados sobre a ecologia dos morcegos 
(AGUIAR; ANTONINI, 2011), uma vez que essas 

espécies estão bastante relacionadas.   

As variações nas associações entre 

ectoparasitas e hospedeiros em diferentes regiões 
podem ser atribuídas as próprias variações nas 

comunidades de quirópteros, principalmente em 

termos de riqueza e abundância, assim como a 
história biogeográfica da área. Porém outro fator 

causador desta variação é a falta de especificidade 

de algumas espécies ectoparasitas, que se adaptaram 
as faunas regionais de quirópteros (RUI; 

GRACIOLLI, 2005). 

De Araújo Santos (2012), afirma que a 

Região Norte mesmo sendo composta por sete 
Estados, apenas três desses dispõem de informações 

sobre ectoparasitas de morcegos: Amazonas com 

quatro espécies de Streblidae e duas de 
Nycteribiidae (Graciolli & Bernard, 2002; Graciolli, 

2004), Pará com 26 espécies de Streblidae e 

Rondônia com 13 espécies de Streblidae. Resultados 

estes que foram comprovados com o presente 
trabalho, onde todas os gêneros de dípteras 

ectoparasitas analisadas são estreblídeos. 

4. CONCLUSÕES 

Deste modo, verificou-se que todos os  

gêneros das moscas analisadas eram especialistas 

pelo fato de possuírem uma relação íntima 

(alimentação) com os hospedeiros, sendo 

ectoparasitas hematófagos encontrados 
exclusivamente em morcegos, mas que podem ser 

generalista por poder se alimentar de mais de duas 

espécies de morcegos.  
Os parasitos são um grupo extremamente 

diverso em número de espécies e considerados de 

grande importância ecológica por influenciarem a 
dinâmica das populações de seus hospedeiros. Os 

ectoparasitos e os hospedeiros constituem um 

sistema satisfatório para estudar aspectos relativos à 

diversidade e padrões de abundância, em escala 
espacial e temporal, conforme o grau de 

especificidade da interação e da seletividade por 

sexo ou idade (JANOVY et al., 1992; MOURA et 
al., 2003). 

Apesar do crescente número de estudos, a 

maior parte das pesquisas se encontram focadas em 

apenas descrições e avaliações de especificidade de 
parasitismo, havendo poucos estudos que avaliam os 

fatores que influenciam esse parasitismo, como tipo 

de abrigo (PATTERSON et al., 2007), 
características do hospedeiro (PATTERSON et al., 

2012, ESBÉRARD et al. 2012), ou do habitat 

(PILOSOF et al., 2012).  
 Torna-se de suma importância realizar mais 

trabalhos sobre os ectoparasitas, para que assim 

possa inferir quais são os ectoparasitas generalistas 

ou especialistas de uma determinada espécie ou 
gênero de morcegos tanto de uma determinada 

localidade como de uma dada região biogeográfica. 
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